
o ARCHIVü MEDICO

A ordem; só estará bem asseg'uracla
ql.lClndo a .Stla ~VOltlÇctO alcançar aqtlelle~
ptnac'lllos tlltmunaelos onele jei neto mais
elO1nina o gosto da ferocidade) o Ctllto dos
odios elirnintltos, e o org1llho. htlmano de
ünpôr a h1lmilhação) como tlnico prazer
ensinaelo pela consieleração det historia.

Só o sentimento elo ideal pode tirar as dô­
res ela ltlCta pela vida. M t· a. ar 1m omes.

ENSINO.

ECÇÃO

Nct Pac~tldade de Medicina.

Acaba ele abrir-se novo COnCtlrSo para
professorres, na Factllelctde de Meelicina de
Porto Alegre.

O prazo é de 61nezes a contar do dia
tres de Jtllho, parct a inscTipção et esse im­
portante COnCtlrso. Versará elle sobTe Chi­
mica Geral e Minerral, Clínica Ophtal1no­
logica, e CUnica Oto-rhinolaryngologica.

Paret as theses Tespectivas fOret111 sor­
teados os segtlÍntes pontos:

1.0) Estudo chimico elos acidos, bases
e saes;

2.°) - Interpretaçâo dos symptomas OCtl­
lewes nas aflecções da systenta neTVOSO central;

8/) - Otalgia rreflexa.
Cremos, com orgttlho, qtle os cOnCtlrSOS

na nossa Facttldade tem sido sempre fustos,
rrigorosos e seleccionadores de capacielades
de eleiçtio. Sem exa1ninarr a tundo as bases
desta crença, nesta lwta deixo a lninha
satisfação pelos indicios claros, que veio,
da corrrrecçcio inflexivel qme se entremostra,
ceulet vez mais finne, felZertdo clesnecessaria
qnalqtter acZveTtenciet corra}osa e nobilitante,
lembrando q1.te a nossa Jiàcttldade ntio se
destina a serr tl'Jn "ctsylo de 'Jnenllici~

dcule flntellectft{;ctl'iG. M t· aar 1m omese

A direcção geral da infancia,
na Argentina.

Porr MaTtil1L Gomes.

O prof. Victor Delfino, da Argentina,
escreveu, para os "Archivos Brasileiros de
Hygiene Mental" llln estudo analysando o
projecto abaixo transcripto, sobre eugenia
e hygiene 111ental. E' fóra de duvida que
o appello ao poder publico, ás leis, não
prescinde do esforço geral do povo ,aléln

TERCEI ....... .., .....
Notas de psychologia ede critica.

Os povos americarws contin1lamos isen­
tos de certos vicios ct1Ltigos, qtle nas raças
etlrOpeas se infiltrwn até ás raizes da Stla
evoltlção social.

Organismo em mocidade, cada povo da
A11wrica respira nessa liberdade qtle o etlrO­
petl não conhece, e não comprehende. Não
teJn os hombros vergados ao peso morto das
dynastias e dos preconceitos.

Entretanto, desinçado de más heranças,
deve o'povo eldole:-;cente abrir os olhos e
aproveitar a licçeio concreta do velho mtlndo,
est'lldelndo-lhe o solo revolto e torttlraelo, se111
imitaçcio atltomatizaela, seJn cópia servil
e traioceirel.

Apprenderia assim a fazer COln ct1nor
e conscienciel a estrtlcttlra da sua traeliçüo,
q'lle apenas vai repontando) hesitante, aqtli e
ali, COln o brilho ephemero elas florres abertas
de manhan, parra estiolew no fil1l do dia.

Essa orientaçâo esclarecida pela c'lll­
tura do povo, pelos rtldünentos da instrtlcção,
netttlralmente levará á crreJlça ntlm pll'ogresso
indefinido, smn as visões amniquilaclorras,
dos creptlsctllos, e diftlndirá a emtllacâo
nobilitante dos rrecordes, e seg1lrramente' ha
de comporr o opti1JlÍSl1W sadio, qtle os Yanlcees
tiveram facilitado pelet fectlndülade econo­
17Lica, e qtle os 8tlla1Jwrricanos devemos ctllti­
vetrr C011W tl1na condiçâo de vida, como tl1n
ponto de honra, até chega'f1Jws á consciencia
elo nosso proprio valor, abandonanelo o matl
veso de só enxerrgar o Jnerito extTangeirro,
a tal ponto qtle parece qtle ainda o talento
e a virttlde só se Teconhecem, aqtlÍ) quando
pagam diTeito na alf'andega , e falanL 1nal
a lingtla nacional . ..

Essa tradiçâo, porém, para vingar e
contin1laT, precisa dtllncl contintlÍdade na
ordem ptlblíca, como toda integracelo ani-
111ada pela vida. . '

A. necessidade vital do C1lltO da orrdeJn
jJTecísa ser um serttimento collectivo, tl11:ica
hypothese em qtle ella orrientaria bem o povo
,joven, na alegria irreqtlÍeta das StlaS ad­
lninistrações, no ingentw descuido de setl
luttlro) no alvoToçO do sentir, na caTencia
do pensar, no arremesso ineltlCtcwel das
revelações.

Mas a semente ela oTdenL nào gennina
.com golpes de estado) nem com' o Cl1nanho
da violencia.



o MEIJICO

lnedico - escolar. Na ficha lnedico
estarão incluidos os exames pedagogico
lnedico, physico e llJental.

O exame medico comprehenderá:
a) o estudo das doenças

e congenitas que hajam podido influir
a inteIligencia da creança (syphili-;,
coolismo) ;

b) o diagnostico das alterações
que compliqueln SUa deficienca LU.'JVL.LVV

c) o reconhbcimento das
son1aticas (deficiencias auditivas ou visuaes,
vegetações adenoides, rachitismo, mixe­
dema, que infIuerrl sobre sua deficiencia), e

d) exame neurologico completo; .
Esta junta indicará o plano de trabalho

e ainda a assistencia aos pre-tuberculosos.
Art. 7.° - Os dispensarios serão verda~

deiras laboratorios de psychologia infantil
e se procederá, em suas duas secções
principaes, ao exame pedagogico e psychico
da creança. En1 connexão com esses ser­
viço, haverá laboratorios de exames sero­
logicos, bacteriologicos, radioscopios, etc.,
e estarão providos dos elementos essenciaes
aos exames anteriores.

Art. 8.0 - No estudo da creança, re­
sultado d'esse exan1e n1edico, sob as aspectos
somatico e psychico, haverá o proposito de
estudar e caJninhar a vocação da creança,
para o que serão annualmente annotadas
en1 sua ficha as observações pertinentes;

Art. ~).° - As juntas indicadas ficam
constituídas em rrribunaes de Menores,
annexando-se-Ihes os iá existentos e tendo
por unica finalidade o conceito de que a
creança delinquente é uma creança doente
e de que a missão das referidas juntas é
sanatorial e reformadora.

Art. 10.° Serão creados 8anatorios
Heforn1atorios para a reforma somatica e
psychica da creança anonnal ou delinquente,
sobretudo em seu aspecto endocrino~

dystrophico, annexando e transformando
os já existentes para os incorporar ás finali~

dades da lei, e creando - se sanatorios de
lnar e de lnontanha;

Art 11.° - Serão creados os Semina­
rios para professores e as escolas especiali~

sadas de creanças anormaes ou retardadas,
que exigem os propositos e finalidades em
vista;

Art. 13.0 Os gastos que delnande
esta lei tirar-se-ão de rendas geraes e serão
incluídos no Orçalnento Geral das Despezas
da Nação;

Art, 13.°~ Communique-se, publique~

se, etc.

do mestre escola, do lar, do medico, etc.
Mas não basta a iniciativa particular, para
alcançar esses idéas. Eis o projecto do
Dl'. Carlos J. Rodriguez, que quer para o
seu paiz a "creação de uma Direcção Geral
da Infancia, lnais ampla e perfeita que as
extrangeiras, nas quaes sámente se con­
templa un1 aspecto - e não sempre, o lnais
importante - da creança, o aspecto escolar,
ou social, descul'ando-se o anatmno-physio­
logico e psychico, de tão grande relevancia" :

"O Senado e a Camara de Deputados
da Nação sanccionamcom força de lei o
seguinte projecto:

Art. 1.° Fica creada a "Direcção
Nacional da Infancia" , instituição que terá
por objectivos problen1as de eugenia, para
1110delar a raça do porvir.

Art. 2. 0 -Esta "Direcção Nacional" terá
sua séde na capital federal e conlpôr-se-á de
um presidente, quatro vogaes, cinco especia­
listas en1 ran10s da eugenia, non1eados pelo
Poder Executiva, pelo prazo de tres anno.

Art. 3.° A Dírecção Nacional tratará
de inln1ediataJnente estabelecer juntas ou
cmnmissões federaes nas capitaes de pro­
vincias e l1as dos territoríos federaes, con­
stituidas de cinco lnembros, pessoaes espe­
cialmente ídoneas e allí donliciliadas e cuja
nmneação, pelo prazo de tres annos, será
proposta ao Poder Executivo.

Art. 4.° - As attribuições da Direcção
Nacional serão as seguintes:

a) Realizar estudos relativos a nossos
problen1as de eugenia;

b) Estabelecer con1n1issões federaes nas
capitaes das províncias e territorios;

c) Adnünistrar todos os fundos que
lhe outorgem a lei de Orçamento e outras
especiaes;

d) Nomear os funccionaríos nos In~

stitl1tos de sua dependencia;
Crear Institutos e Commissâes ne­

á realização de seus fins;
f) Organizar um regiJnenta interno

sujeito á approvação do Poder Executivo;
5.° - As juntas constituirão dispensa­

rios dirigidos por medicos especialistas en1
syphilopathias e clinica infantil, em seus
ramos endocrinologicos e neurologicos, e
pedagogos especialisados en1 psycho-peda~

gogia, e terLto por principal funcção tratar
o problema da raça eJn sua dupla face de
eugenia e puericultura;

Art, 6,0 ~ Faça estabelecer sen1 de~

tença, e con10 principal finalidade, o registo
nledico de toda a população escolar da
republica (1.a e 2.a infancia), creando a ficha




